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Resumo 
A empatia e o vínculo afetivo dependem da socialização e do contato do indivíduo com o 
meio em que se encontra. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar de maneira 
quantitativa e qualitativa o desenvolvimento da empatia e formação de vínculos afetivos em 
crianças e adolescentes institucionalizados. A população estudada é formada por crianças e 
adolescentes que se encontravam abrigadas em duas instituições de abrigo da região do 
extremo sul de Santa Catarina e com as coordenadoras das instituições, totalizando 8 
crianças/adolescentes e 2 coordenadoras. Foram utilizados como instrumentos de coleta de 
dados a Escala de Empatia para Crianças e Adolescentes (EECA) e Mapa dos cinco campos, 
os quais foram aplicados com as crianças e adolescentes e entrevista semiestruturada que foi 
aplicada com as coordenadoras. A conclusão desse estudo demonstrou que as instituições de 
abrigo proporcionam a essas crianças e adolescentes um resultado satisfatório em relação ao 
desenvolvimento da empatia e vínculo afetivo. 
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Abstract 
Empathy and relational bonds depend mainly on socialization skills and the individual's 
contact with the environment they live in. Thus, the aim of this research was to evaluate both 
quantitatively and qualitatively the development of empathy and relational bonds in 
institutionalized children and teenagers. The study population consists of children and 
adolescents who were sheltered in south of Santa Catarina region. The total amount of the 
study group was ten (8) children/adolescentes  and two (2) coordinators. Were used as data 
collection instruments The Empathy Scale for Children and Adolescents (EECA) and  Map of 
Five Fields were all applied with these gropus and uses as work instruments for these 
evaluations.The conclusion of this study demonstrated that shelter institutions contribute 
effectively for a satisfactory development of both empathy and affective bonds in children and 
adolescents. 
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1 INTRODUÇÃO 
A empatia se desenvolve a partir do contato que o ser humano estabelece com o 
mundo que o rodeia. Contato esse que se dá através da aprendizagem, compreensão e das 
reações emocionais relacionadas ao meio ambiente. Segundo Pavarino et al., (2005), o sujeito 
adota o papel do outro como referência, ou seja, a empatia depende da socialização oferecida 
ao indivíduo para que ele possa reproduzir o mesmo sentimento pelo outro. 
A empatia pode ser definida como uma habilidade social, Falcone et al., (2008) afirma 
que a empatia se torna fundamental para o estabelecimento de vínculos interpessoais. Para 
Cecconello e Koller (2000), o desenvolvimento da empatia pode contribuir para um 
desempenho socialmente competente, favorecendo o vínculo entre as pessoas e contribuindo 
para o desenvolvimento das relações. Ainda compartilham da mesma ideia Pavarino et al., 
(2005), que salientam que a empatia constitui um fator favorável para que sejam estabelecidas 
relações sociais mais saudáveis, o que é bastante positivo para o ajustamento psicossocial. 
A importância das primeiras relações na vida de um sujeito como base para o 
desenvolvimento é inegável. Geralmente as pessoas tendem a desenvolver um forte vínculo 
com o cuidador primário, sendo esse a mãe ou mãe substituta. A consolidação do 
desenvolvimento emocional, cognitivo e social do indivíduo depende também da 
continuidade dos cuidados afetivos. Bowlby (1988/1989 apud RAMIRES e SCHNEIDER, 
2010), descreve o apego como um estado interno importante para as primeiras relações do 
desenvolvimento, sua existência pode ser observada através dos comportamentos que 
possibilitam ao indivíduo conseguir e manter a proximidade em relação a uma figura de 
apego, ou seja, um indivíduo claramente identificado, considerado mais apto para lidar com o 
mundo. Sorrir, fazer contato visual, chamar, tocar, agarrar-se, chorar, ir atrás são alguns 
desses comportamentos. (RAMIRES e SCHNEIDER, 2010). 
 A base para que se estabeleçam vínculos afetivos saudáveis depende da figura de 
apego para que o indivíduo seja estimulado a explorar o ambiente, fornecendo o necessário 
para, gradualmente, ampliarem suas relações (CUNEO, 2009).  
Cuneo, (2009) destaca que a experiência de uma criança junto a uma figura de apego 
que a estimule e que seja cooperativa auxilia significativamente o indivíduo a construir um 
modelo favorável para formar futuros relacionamentos, além de promover seu senso de 
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confiança e competência. Ressalta que “o atraso no desenvolvimento do apego indica que a 
criança, experimentou muito menos estimulação social de uma figura materna...” (CUNEO, 
2009, p.42). Um exemplo dessa privação no desenvolvimento e cuidados que geralmente lhes 
são negados é o caso de crianças e adolescentes que se encontram abrigados. 
De acordo com o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) A criança e o adolescente 
têm direito a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públicas que 
permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de 
existência (Brasil, 1990). O ECA a inda dispõem sobre as entidades de acolhimento “em se 
tratando de programas de acolhimento institucional ou familiar, serão considerados os índices 
de sucesso na reintegração familiar ou de adaptação à família substituta, conforme o caso. ” 
(BRASIL, 1990).  
Por tanto o presente artigo teve como objetivo geral avaliar a empatia e o vínculo 
afetivo em crianças e adolescentes abrigados. Os objetivos específicos foram identificar os 
motivos que levam o abrigamento de crianças e adolescentes; avaliar a empatia de crianças e 
adolescentes abrigados; identificar a formação de vínculo afetivo em crianças e adolescentes 
abrigados. 
2 MÉTODO E PARTICIPANTES 
O estudo foi de cunho qualitativo e quantitativo, descritivo, como também um estudo 
exploratório.  
Para alcançar os objetivos deste estudo, contou-se com a participação de 8 crianças e 
adolescentes com idades entre 8 a 17 anos que se encontravam abrigados em duas instituições 
da região sul de Santa Catarina, juntamente com as coordenadoras responsáveis pelas 
instituições de abrigo. 
3 INSTRUMENTOS 
Foi realizada entrevista semiestruturada com as coordenadoras, para coletar dados 
sobre as crianças e adolescentes. Com este instrumento foram questionados os motivos da 
institucionalização, idade, gênero, escolaridade e o tempo de permanência de cada criança e 
adolescentes na instituição, bem como, se esses já estiveram abrigados em outras instituições. 
Para a avalição do vínculo afetivo foi aplicado o Mapa dos cinco campos (Samuelson; 
Thernlund; Ringstron, 1996, adaptado por Hoppe 1998) com as crianças e adolescentes, que 
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possibilitou reconhecer a rede de apoio social e afetivo. O instrumento é formado por um 
quadro de feltro, no qual estão desenhados seis círculos concêntricos, que representam os 
níveis de proximidade do participante, o qual se encontra ao centro, e estão subdivididos em 
cinco campos: família, amigos, parentes, escola e outros locais. Mantendo os cinco campos do 
instrumento, foram agrupados os campos Amigos e Parentes e acrescentado o campo Abrigo 
como feito no trabalho realizado por Siqueira (2006), que também foi aplicado com crianças e 
adolescentes institucionalizados. Assim cada participante foi solicitado a colocar no mapa as 
pessoas que fazem parte da sua vida em cada um desses campos, sendo que quanto mais 
próximo do centro a pessoa é colocada mais satisfatório o relacionamento é percebido. No 
nível mais externo, quinto nível, o participante pode colocar as pessoas com as quais percebe 
insatisfação no relacionamento.  
A empatia foi avaliada por meio da Escala de Empatia para Crianças e Adolescentes 
(EECA) de Bryant (1982), adaptada para a utilização no Brasil com crianças de nível 
socioeconômico baixo por Koller et al., (2001). O instrumento original consiste em 22 itens 
afirmativos e negativos, os quais foram lidos para a criança/adolescente, que deveriam 
concordar ou não. Respostas empáticas são pontuadas com um ponto e respostas não 
empáticas são pontuadas com zero ponto. A pontuação máxima atingida é de 22 pontos e a 
mínima de zero ponto. Assim, quanto maior o número de pontos obtidos, maior o nível de 
empatia. Para adaptação brasileira foi retirado 5 itens, permanecendo 17 itens no total 
(KOLLER et al., 2001).   
4 PROCEDIMENTOS 
Inicialmente, entrou-se em contato com as coordenadoras das instituições de 
acolhimento solicitando a autorização e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) para o desenvolvimento do estudo. O estudo foi aprovado pelo comitê de 
ética em pesquisa da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), parecer 2.084.007. 
Após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNESC, as 
pesquisadoras juntamente com as coordenadoras das instituições de abrigo escolheram as 
datas e horários para a coleta de dados para o estudo. 
A coleta de dados se deu em um espaço privado de cada instituição, primeiramente 
aplicou-se a entrevista semiestruturada com as coordenadoras. Após foi aplicado o Mapa dos 
Cinco Campos, que coletou dados referentes ao vínculo afetivo de cada criança/adolescente. E 
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por fim foi aplicada a Escala de Empatia para Crianças e Adolescentes (EECA) de Bryant 
(1982), onde foram levantados dados sobre a empatia. 
5 ANÁLISE DOS DADOS 
A exposição dos motivos que levaram os participantes ao abrigamento se deu de forma 
descritiva e foram elaboradas tabelas para melhor compreensão dos dados coletados. 
Para a análise de resultado dos instrumentos Escala de Empatia para Crianças e 
Adolescentes (EECA) e Mapa dos Cinco Campos foram elaborados bancos de dados em 
planilhas do software Microsoft Excel versão 2012, sendo utilizada estatística descritiva por 
meio da média e desvio-padrão.  
6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
A pesquisa foi realizada em duas instituições localizadas na região do Extremo Sul de 
Santa Catarina, estas foram identificadas como instituição A e B. Através da entrevista 
semiestruturada com as coordenadoras, coletou-se dados sobre os motivos da 
institucionalização, gênero, escolaridade, idade, constituição familiar, tempo de abrigamento 
das crianças e adolescentes e se os mesmos já estiveram acolhidos em outra instituição. 
Na instituição A, a coordenadora respondeu as questões sobre 3 adolescentes com 
idades entre 11 a 16 anos, do gênero feminino, com escolaridade do 6° ano do ensino 
fundamental à 1° ano do ensino médio que estão acolhidas entre 2 e 10 meses na instituição 
sendo que nenhuma das adolescentes estiveram em outra instituição de acolhimento. Para a 
identificação da constituição familiar e dos dados prescritos acima se tem a Tabela 1. 
 
Tabela 1. Dados da entrevista semiestruturada Instituição A. 
Ident. Idade Gênero Escolaridade T. Instituição 
Outra 
Instituição 
Const. Familiar 
1 11 F 
6°ano 
fundamental 
2 meses Não 
Pai (falecido); Mãe; 4 
irmãos 
2 13 F 
7°ano 
fundamental 
10 meses Não 
Mãe (falecida); 5 
irmãos; Avó materna 
3 16 F 1° ano médio 10 meses Não 
Mãe (falecida); 5 
irmãos; Avó materna 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Sobre os motivos que levaram o abrigamento das adolescentes da instituição A; duas 
adolescentes sofreram violência sexual, física e verbal por parte de familiares, e a outra está 
institucionalizada por negligência por parte dos pais. 
Na instituição B, foram levantados os dados de 3 crianças e 2 adolescentes com idades 
entre 8 a 17 anos, com escolaridade entre 2° à 8° ano do ensino fundamental, dos gêneros 
masculino e feminino, que estão institucionalizados no período de 10 dias à 24 meses, sendo 
que somente uma criança esteve anteriormente em outra intuição no período de 4 meses. A 
tabela 2 refere-se à constituição familiar e os dados descritos acima. 
 
Tabela 2.Dados da entrevista semiestruturada Instituição B. 
Ident. Idade Gênero Escolaridade T. Instituição 
Outra 
Instituição 
 
Const. Familiar 
4 8 F 
2°ano 
fundamental 
2 meses Não Pai; Mãe; 8 irmãos 
5 9 F 
3°ano 
fundamental 
14 meses Não Pai; Mãe; 11 irmãos; 
6 9 M 
4°ano  
fundamental 
24 meses Sim 
Pai; Mãe; 2 irmãos; Avô 
materno 
7 13 F 5° fundamental 10 dias Não Pai; Mãe; Avó (falecida) 
8 17 F 
8°ano 
fundamental 
12 meses Não 
Pai; Mae (falecida); 7 
Irmãos, 1 filho 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os motivos que levaram o acolhimento das crianças e adolescentes da instituição B, na 
maioria dos casos (4) foram por motivos de negligência por parte dos pais como, por 
exemplo, caracterizados por ( abuso de álcool e outras drogas), colocando em risco a vida dos 
filhos. Em um dos casos o motivo da institucionalização foi por violência sexual por parte dos 
irmãos mais velhos da criança. 
De acordo com as entrevistas realizadas nas duas instituições, a maior parte (5) do 
afastamento dessas crianças e adolescentes do poder familiar se deu através de negligência 
por parte dos pais e familiares, a maioria dos pais eram ou ainda são dependentes químicos, 
assim colocaram a vida dessas crianças em risco e vulnerabilidade. Em outros casos (3) o 
motivo da institucionalização se deu por violência sexual, física e verbal por parte dos 
familiares. 
Em relação à análise do Mapa dos Cinco Campos, os participantes mencionaram 175 
pessoas relacionadas à estrutura da rede de apoio, com média total de 21,8 contatos por 
participantes. Os resultados mostraram que o campo Família possui o maior número de 
contatos, mesmo que a maioria dos participantes mencionaram pessoas que não possuem 
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contato no momento, mas ainda são representações de afeto, como irmãos ou mesmo pessoas 
falecidas como, por exemplo: Pai, Mãe e Avós, e o campo Outros Locais possui o menor 
número de contatos, sendo que 4 participantes não mencionaram nenhum contato nesse 
campo, como demonstra a Tabela 3. 
 
Tabela 3. Frequência de contato por campo. 
Indent. Idade Gênero Escolaridade T. Instituição 
Outra 
Instituição 
 
Const. Familiar 
4 8 F 
2°ano 
fundamental 
2 meses Não Pai; Mãe; 8 irmãos 
5 9 F 
3°ano 
fundamental 
14 meses Não Pai; Mãe; 11 irmãos; 
6 9 M 
4° ano 
fundamental 
24 meses Sim 
Pai; Mãe; 2 irmãos; Avô 
materno 
7 13 F 5° fundamental 10 dias Não Pai; Mãe; Avó (falecida) 
8 17 F 
8°ano 
fundamental 
12 meses Não 
Pai; Mae (falecida); 7 
Irmãos, 1 filho 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
O resultado obtido para a média de proximidade por campo e por mapa de cada 
participante varia de 4,1 a 7,5 com as pessoas citadas em todos os mapas como demonstra a 
Tabela 4, a maioria dos participantes (5) obtiveram força média, que de acordo com Siqueira 
et al., (2009) esse fator varia de 0 a 8, sendo que escores entre 0 e 2,6 são considerados de 
pequena força; entre 2,7 e 5,3, média força; e entre 5,4 e 8, grande força de proximidade. 
 
Tabela 3. Médias de proximidade por campo e mapa de cada participante. 
CAMPO 
  
PARTICIPANTES 
     
 
1 2 3 4 5 6 7 8 
Família 4,8 8 8 6,6 4,8 6,8 3,8 7,0 
Abrigo 8 8 4,5 6 8 3,7 5 5,7 
Escola 5,1 4 4 4 6,6 3,4 3,1 8 
Amigos/ Parentes 6 8 4 5 4,5 0 4 8 
Outros Locais 0 8 0 8 0 0 6,6 8 
Média Mapa 5,7 7,5 4,4 4,9 5,5 4,4 4,1 6,9 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Enfatizam-se os campos Família e Abrigo, pois demonstraram um maior número na 
qualidade dos contatos, dessa forma observa-se que a família dos participantes, por mais que 
não seja e não tenha um ambiente saudável para a permanência desses jovens em seus lares 
ainda revela uma proximidade e confiança vinda dos participantes.  
Dessa forma, foram citadas, além dos membros nucleares (Pai, mãe, irmãos), membros 
da família extensa (tios, avós, primos), considerados presentes na trajetória de vida dessas 
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crianças e adolescentes, participando assim de sua educação e no vínculo formado no período 
de tempo que estiveram em contato. Em seu estudo Fonseca (1987 apud Siqueira et al., 2009), 
ao investigar o sistema de parentesco em famílias de grupos populares de Porto Alegre/RS, 
identificou a forte influência que os membros da família extensa exerciam no núcleo familiar, 
inclusive assumindo a criação dos filhos.  
De acordo com Lima (2006) a família sempre se utilizou, além das práticas de 
solidariedade e de autoajuda, os fortes vínculos emocionais estabelecidos entre os seus 
componentes. E a troca de cuidados, bens, serviços e favores são historicamente 
disponibilizados pela família na operacionalização da proteção.  
A Tabela abaixo está relacionada com a Média (M) e Desvio Padrão (DP) de contatos 
satisfatórios, insatisfatórios, de cada campo. Os contatos satisfatórios no campo família 
obtiveram (M=6,50) e (DP 6,14); no campo Abrigo (M=4,75) e (DP=2,99); no campo Escola 
(M=3,25) e (DP=1,92); no campo Amigos/Parentes (M=2,75) e (DP=2,38); e no campo 
Outros Locais (M=0,88) e (DP=1,05). Dessa forma o campo com maior número de contatos 
satisfatórios é o campo Família e com menor número é o campo Outros Locais.  
Já os contatos insatisfatórios mostraram que o campo Escola comtempla um maior 
número (M=0,37) e (DP=0,48) e o os campos Abrigo (M=0) e (DP=0) e Outros Locais (M=0) 
e (DP=0) mostraram um menor número de contato, sendo que três participantes não citaram 
nenhuma pessoa no campo Outros Locais. A partir desse cálculo observa-se que o campo 
Família obteve maiores números nos contatos satisfatórios e o campo Escola nos contatos 
insatisfatórios. 
 
Tabela 4.Média e Desvio Padrão de contatos Satisfatórios e Insatisfatórios por campo. 
Campo Contatos Satisfatórios Contatos Insatisfatórios 
 M DP M DP 
Família 6,5 6,14 0,35 0,7 
Abrigo 4,75 2,99 0 0 
Escola 3,25 1,92 0,37 0,5 
Amigos/Parentes 2,75 2,38 0,25 0,7 
Outros Locais 0,88 1,05 0 0 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Dentre o número de contatos satisfatórios citados pelos participantes nota-se que a 
família teve um resultado significativo em relação ao Abrigo, porém nos contatos 
insatisfatórios a família também contempla um número alto, já o abrigo não teve nenhum 
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contato insatisfatório citado pelos participantes. Segundo Siqueira (2006) é no acolhimento 
institucional que realizam e desempenham atividades, papéis e funções, abrindo espaço para o 
desenvolvimento de relações recíprocas, de equilíbrio de poder e de afeto estável ao 
interagirem com outras pessoas. Assim, embora a institucionalização geralmente esteja 
relacionada à sofrimento, os acolhimentos institucionais podem proporcionar um espaço 
seguro e protetivo, possibilitando acolhimento e relações satisfatórias. 
E é a partir dessa premissa que o acolhimento dessas crianças e adolescentes se torna 
importante para melhoria de seus contatos sociais e para o resgate do vínculo, visto que a 
história dessas crianças foi interrompida por motivos dolorosos que incluem extrema pobreza, 
abandono, negligência, abuso físico, verbal e sexual por parte dos familiares, o abrigo 
representa segurança e proteção para a vida dessas crianças e adolescentes, porém Azôr (2005 
apud Vectore e Carvalho 2008) acrescenta que há barreiras, muitas vezes impostas pela 
própria instituição, no sentido de impossibilitar aberturas para que as emoções e sentimentos 
sejam bem elaborados, acabando por desconsiderar a subjetividade dos abrigados. 
Contudo também é de extrema importância lembrar que a partir do abrigamento essas 
crianças e adolescentes que por muitos motivos formaram e formarão sua personalidade 
através do meio em que vivem, façam-se pertencente a um ambiente saudável, assim segundo 
Farias (2009), o que importa para o desenvolvimento da criança, são pessoas que exerçam a 
função de pais, consanguíneos ou não, mas que ao mesmo tempo representarem figuras 
parentais e proporcionem à criança a aquisição de modelos. 
Quanto aos conflitos e rompimentos foram citados um número de 6 conflitos sendo 
que o campo Outros Locais não foram citadas nenhum conflito. E os rompimentos foram 
analisados a partir da retirada judicial dessas crianças e adolescentes do poder familiar, então 
dessa forma 4 casos foram computados no campo Família. Esses resultados estão 
representados na Tabela 6. 
Tabela 5.Número de conflitos e rompimentos. 
Fonte: dados da pesquisa. 
 
Campo Conflitos Rompimentos 
Família 2 4 
Abrigo 2 0 
Escola 2 0 
Amigos/Parentes 2 0 
Outros/Locais 0 0 
TOTAL 6 4 
BIANCHIN, GOMES                                 O DESENVOLVIMENTO DA EMPATIA E VINCULO 
AFETIVO EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES ABRIGADOS 
Revista de Iniciação Científica, UNESC, Criciúma, v. 16, n. 1, 2018 | ISSN 2594-7931 
50 
No Abrigo há um número de conflitos insignificantes frente aos conflitos na Família, 
Escola e Amigos e Parentes, pois os participantes citaram poucos conflitos, sendo que os 
números de conflitos (2) foram os mesmos nos campos citados, e o campo Outros Locais não 
há conflitos. Nesse sentido percebe-se que as relações humanas possuem conflitos e Maturana 
(2002), acrescenta que a relação com o outro implica na aceitação do outro como legítimo na 
convivência. 
Em relação aos rompimentos a análise se deu através dos casos (4) que foram 
destituídos do convívio familiar pelo poder judiciário e que agora estão em processo de 
adoção, como referido pelo Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) na Lei n° 8.069 “A 
adoção é medida excepcional e irrevogável, à qual se deve recorrer apenas quando esgotados 
os recursos de manutenção da criança ou adolescente na família natural ou extensa...” 
(BRASIL, 1990). Os motivos que levaram o rompimento com a família vão de negligência e 
extrema pobreza à violência física e sexual. 
A suspensão, extinção e a destituição do poder familiar constituem sanções aplicadas 
aos genitores pela infração dos deveres inerentes ao poder familiar, ainda que não sirvam 
como pena ao pai faltoso. O intuito não é punitivo, visando preservar o interesse da prole, 
afastando-a de influências nocivas. Em face das sequelas que a perda do poder familiar gera, 
deve somente ser decretada a perda, extinção ou destituição do poder familiar quando sua 
mantença coloca em perigo a segurança ou a dignidade do filho (DIAS, 2009). A partir da 
colocação de Dias, percebe-se que a retirada dos menores do poder familiar se deu pela falta e 
infração dos direitos dos participantes desse estudo. 
Dentre os casos rompidos é importante salientar a idade dessas crianças e adolescentes 
que estão no processo de adoção, de 8 a 17 anos, essa faixa etária segundo autores como 
Cassin, Mariano, Vargas e Weber que realizaram pesquisas nessa área do ano de 1998 à 2004 
apontaram para a preferência brasileira pela adoção de recém-nascidos, de mesma cor de pele 
que a família adotante e, preferencialmente, do sexo feminino, visto que mulheres são 
representadas como mais dóceis e de fácil adaptação a novos ambientes. Essas pesquisas 
também revelam o medo da realização de adoções tardias. Medo fundamentado no estigma de 
que crianças mais velhas trariam consigo maus hábitos, defeitos de caráter adquiridos em suas 
famílias de origem (por convivência ou por herança biológica) ou ainda adquiridos em 
abrigos (COSTA E ROSSETTI-FERREIRA, 2007).  
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Na Escala de Empatia para Crianças e Adolescentes (EECA) de Bryant (1982), a 
análise se deu de forma quantitativa, onde os resultados mostraram que a maioria dos 
participantes (7) responderam o questionário com respostas empáticas, porém em um dos 
casos obteve o resultado maior para respostas não empáticas, como demonstra a Tabela 7. 
 
Tabela 6.Respostas empáticas e não empáticas. 
INICIAIS IDADE ESCOLARIDADE 
RESPOSTA 
EMPATICA 
RESPOSTA NÃO 
EMPATICA 
K 8 2° Fundamental 10 7 
v 9 3° Fundamenta 8 9 
N 9 4°Fundamental 11 6 
R.T.R 11 6° Fundamental 17 0 
L.L.N.S 13 7° Fundamental 15 2 
A 13 5° Fundamental 16 1 
V.N.S 16 1° Médio 17 0 
H 17 8° Fundamental 16 1 
TOTAL 
  
110 26 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Segundo Falcone (1999), empatia pode ser definida como uma habilidade social 
constituída de três componentes: o cognitivo, o afetivo e o comportamental. O componente 
cognitivo consiste na capacidade de adotar a perspectiva dos demais e inferir seus 
pensamentos e sentimentos. O componente afetivo é caracterizado por uma predisposição 
para experimentar compaixão e preocupação com o bem-estar das outras pessoas. E o 
componente comportamental traduz-se pela habilidade de expressar compreensão e 
reconhecimento para com os sentimentos e pensamentos de outros. 
Aqui se relaciona os motivos que levaram o abrigamento dessas crianças e 
adolescentes com o desenvolvimento da empatia dentro da instituição de abrigo, que segundo 
Pavarino et al., (2005), comprovam que muitos dos comportamentos agressivos possuem, 
como um dos fatores, o comprometimento do desenvolvimento socioemocional e de 
habilidades interpessoais na infância e na adolescência. Posteriormente, crianças expostas a 
períodos duradouros de violência tendem a se comportar agressivamente.  
Dessa forma pode-se dizer que os participantes deste estudo por mais que tenham 
passado por períodos longos de violência, a vivência dentro da instituição lhe trouxeram 
benefícios em relação à empatia, pois segundo as coordenadoras das instituições os 
comportamentos agressivos, o baixo desempenho escolar e as relações interpessoais dos 
participantes melhoraram depois da entrada dessas crianças e adolescentes na instituição. 
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Podemos ter como hipótese a melhora dos comportamentos e interrelação social destas 
crianças a resiliência. Segundo Gonçalves (2003) cada indivíduo possui mecanismos de 
adaptação. Estes correspondem às estratégias individuais elaboradas com o objetivo de agir 
frente ao stress. Sendo assim, define a resiliência como o conjunto de estratégias utilizadas 
para a superação de situações adversas e ainda acrescenta que a família irá influenciar 
positivamente ou negativamente na qualidade das respostas resilientes do indivíduo. Aqui 
neste estudo podemos atribuir à entrada destas crianças nas instituições. 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De modo geral os resultados obtidos nesse estudo demonstraram que as instituições de 
abrigo em estudo proporcionaram a essas crianças e adolescentes um resultado satisfatório em 
relação ao desenvolvimento da empatia e vínculo afetivo, corroborando com Arpini (2003), 
que sugere a pertinência de se proporcionar aos abrigados, ambientes mais positivos, com 
maior segurança e estabilidade e promotores de resiliência, o que significa propiciar um local 
onde haja fatores de proteção para o desenvolvimento humano. 
Também demonstrou a importância da escola, que na maioria dos casos as relações se 
apresentaram de forma saudável, gerando para essas crianças/adolescentes a oportunidade de 
se desenvolverem com dignidade, respeito e educação, formando vínculos de amizade e 
crescimento pessoal e social. 
Decorrente de vários motivos e sofrimentos que levaram o afastamento desses 
menores de suas famílias, o acolhimento se faz necessário para trazer conforto, amizade, 
carinho, relações saudáveis em seu desenvolvimento, para que esses se tornem sujeitos 
socialmente empáticos e afetivos. 
Finalmente, espera-se que com os resultados, outras pesquisas possam ser realizadas a 
fim de ampliar os conhecimentos e gerar um maior número de dados frente ao assunto que 
tem grande importância no contexto nacional, para maior visibilidade dos direitos, proteção e 
segurança das crianças e adolescentes. 
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